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Espirito- e fins ,'daí-uiidação da A febre do vol&âmio 

União Nacional, da «Legião» 

e da «,Mocidade Portuguesa» 

Neste dia em que há nove anos assumiu Salazar a Presidência do Con-

selho, não celebramos só o facto da sua posse, mas ainda a obra desde então 
realizada,- e que integrou a Revolução Nacional na unidade de doutrina, na 

finidade de comando e na unidade de transformação política, moral, - econó-

mica e social do País. 
Na unidade de doutrina, pois que, para se salvar a obra financeira e 

administrativa., por onde se começou o nosso ressurgimento colectivo, era 
preciso dar á Revolução uma finalidade política, e esta por si mesma exigia 

doutrina una e certa em que assentasse. -
Na,unidade de comando, porque, afora o ser Salazar o doutrinador e 

o Chefe providencialmente indicado, ainda se não viu realização que valha 

e perdure, nem sociedade humana que se não dissolva,nem Govërno eficaz, 
onde não haja unidade de orientação, garantida por quem superiormente a 

dirige. 
Na unidade de transformação política, moral, 'económica-e social do 

siar pois, embora distintos uns dos outros os aspectos e os problemas dessa 
transformação,- todos se unificam.na unidade organica da Pátria. 

Nos dois anos antes de Salazar tomar posse da Presidência do Conse-

lho, organizava-se por todo o País a Uuião íacional, criada, para nela ca-
berem todos os portugueses de boa-vontade, todos os que, sem distinção de`es-
cola política ou confissão religiosa, quisessem trabalhar pelo bem da Nação, e, 
acatando as instituições vigentes, se- dispusessem a defender os ,grandes prin-

cipios da reconstrução nacional. Foram Vistas as bases em que Salazar lançou 

a fundação de tal organismo, essa grande força civil., que, assim como entre 
nós acabou de vez com a divisão de opiniões políticas, e com o espírito de 

partido, assim, por seu intermédio, e no terreno amplo da sua acção, nor. 
teada apenas pelo Bem Comum, •e estabeleceu o éontacto da Nação com o 
Estado Novo`—contacto que lentamente formou o que hoje ó, em nossos dias, 

inegável identificação de ambos. 
Portugal, porém, não é só o presente, nem só o presente é a Revolução 

Nacional:—assim como aquele, assim .esta continua e perdura em nossos fi-
lhos.-,E para isso,para que a nossa Revolução viesse a perdurar em nossos 
filhos e com elà o Portugal renascido de hoje, era preciso edueá-los, de har-
monia com os principios da doutrina do Estado Novo: -- educá-los no respeito 
e amor da Família, do Trabalho, e das tradições erïstãs da nossa história; e 
dar-lhes, , ao mesmo tempo o vigor do corpo, vigor _equilibrado com o da 
alma. Com tais fins se fundou a iilocidade Portuguesa que largos benefícios 
conta hoje entre os filiados, e que nos enche de orgulho, visto por meio dela 
termos já mocidade digna da nossa- Revolução, digna de a herdar de nós, e 
de a continuàr rio futuro. 

Um dia, erguem-se os voluntários da ordem, como lhes chamou Sala-
zar. Combatendo o comunismo, proponham-se defender dêle a Ordem do 
E9tado Novo, e defendê-la dos demais seus inimigos. Sancionado pelo Govêr-
no êsse corpo de voluntários das armas, assim se`formou a LegicYo•Portu-
guesa,. na qual hoje eno por milhares e milhares os filiados. 0 seu objectivo, 
como de sempre, é, sôbre o a f eiçor a Nação ao serviço das armas, o defen-
der os principios da nossa civilizaçlo, e da nossa Ordem. 

Como se vê, e já o sabiamos, cada uma destas instituições do Estado 
Novo tem seus fins próprios, distintos, consoante; a.natureza das mesmas. 
SRo os seus fins que nos•Ie•vam a nlo ais confundirmos, e a colocá-las em 
diferentes planos de acção. Todavia, tòdas'se baseiam ein uma só e a mes-
ma unidade de doutrina, que é a do Estadó Novo; o obedecem a uma só e a 
mesma unidade de comando supremo, que é o dos Chefes; e se unificam em 
uma só e a mesma unidade organica, viva, que ó a nossa Pátria. ,Todas são 
fruto da Revóluçãó -Nãelõhal, e dela e para.— ela _viv*em,.,como seu.indispen-
sável apoio, e como instrumentos da unidado moral da Nação. Todas cola-
boram com o Estado, no engrandecimerïto da Pátria; 'criando e fortificando 
nos individuos a consciência dos seus deverës`derbons'cidadãõs --quer- sejam 
os filiados da` União LVacíonal e da Legião Portuguesa, quer ainda os que a 
Mocidade' Portuguesa forma para o futuro de Portugal. T` 

Deviemos querer;, portanto, que trais instituições prossigam ardorosa-

mente na consecução dos seus fins, e que venha breve o dia em que a Alo-

cidade enquadre toda a nossa juventude, e a Legião afeiçoe todo o País ao 

serviço das armae. ' 

Vai por algumas freguesias do nosso 
concelho, uma verdadeira febre com a 
pesquisa de volfrámio; e,`segurido nos 
informam, teem sido tais os actos de 
desrespeito pelo direito de propriedade, 
que o assunto bem merece que. dêle se 
ocupe a imprensa local e que providên 
cias sejam tomadas. 

São inunieros os felizes, que dizem 
haver descoberto uma mina dêsse metal; 
de forma que, uma aluvião de impro-
visados exploradores, andam na sua 
pesquisa, fazendo excavações, derruban-
do paredes e levando o minério que 
encontram, que disem ter, uma cotação 
elevadissima. 

Outros, que nada descobriram, irias 
atraidos pelo lucro, dedicam se somente 
á sua apanha e recôlha, engrossando 
assim a onda, que há tempos a esta 
parte, ,invade os campos, as coutadas e 
os montes. 

Isso não pode ser, e tais actos, estão 
sôb a alçada do Código Penal, pois são 
verdadeiros crimes. 

Na Secretaria da Camara Municipal, 
teem chuvido os registos de manifestos, 
tantas são as minas descobertas; e com 
base nêsses manifestos, corno se: há-de 
vêr na maior parte nulos, julgam po-
der, á sombra da lei, proceder a traba-
lhos em prédios alheios, causar prejuisos 
a seu belo praser: „r 
O manifesto só por si, a nada disso 

autorisa; e para pesquisas, é necessária 
licença escrita do proprietário, ou o 
suprimento da sua recusa, pelos meios 
adequados e á custa do requerente. 

Neste caso porém, e para salvaguar-
da cio 'proprietário, é obrigatória a 
prestàção de caução para garantia da 
renda ou inderninização que fôr julga-
da `devida pela ocupação do térreno, 
ou pelos prejuisos causados. 

De forma que, mesmo nó periodo 
das pesquisas,só com as cautelas e ga-
rantias indicadas,é que o descobridor da 
mina, pode entrar no prédio e proceder 
a trabalhos—; antes disso, nada , pode 
faser. r ° `-

Note-se, que apesar dq autorisádo a 
faser pesquisas, quer pelo proprietário, 
quer por ter lançado mão do processo 
que a lei determina, não pode vender 
ou retirar minério; mas sim somente, 
pôr a descoberto o. valor industrial do 
jasigo ou depósito. 

Casos há, em que nem forçadamen-
te podem ser feitas pesquisas; ou seja, 
só podem ser realisados, com o con 
sentimento do proprietário. 

E' o caso de se tratar de jardins, 
hortas, outerrenos deregadio, quersejam 
ou não murados, bem como ainda, ne-
nhum trabalho de pesquisa,ou qualquer 
outro de natureza mineira,pode ser feito 
a menos de trinta metros de qualquer 
edifício... fonte, nascente ou encana-
mento de água,donde nestas condições, 
só o dono do edificio, da fonte, nascen-
te ou encanamento, é que pode con-
cordar com a diminuição desta dis-
tancia. , --

Não pensem pois, os senhores pro-
,prietários, que a, lei deixa a sua pro-
priedade, á mercê do abuso; não, ela 
da- lhes o direito de se opôrein, e deve 
ser-lhes fornecido por parte das autori 
dades, todo o auxilio, para pôr termo a 
uma situação ofensiva dos seus legíti-
mos direitos. 

Furtado Martins 

Notas de Lisboa 

30 DE JUNHO 

Publicou o S. P. N. uma excelente' 
brochura, a que deu o nome de Carti-
lha da Hospedagem' Portuguesa, em 
que se enfeixam novos adágios para-
servir a tôda a hospedaria que não, 
quiser perder a fréguesia. Os adágios, 
são em verso de Augusto Pinto, e ilus-
trados com desenhos de Emérico Nunes 
—e dizem, corno os desenhos, o aue se, 
deve modificar ou pôr de lado nas 
pensões e outras espécies de hospedaria,. 
para que atraiam fregueses de dentro e-
fora do País. 
A oportunidade desta brochura, apre-

sentada com muita arte, é por sem dú-
vida flagrante, pois raro é entre nós 
haver pensão ou pequeno hotel de Pro-
víncia , que não - precise de assear-se, 
tornar-se mais cómodo, modernizar-se-
sem ridículo, e ser em quási tudo o que 
verdadeiramente se chama pousada, pa-
ra o corpo e para alma da fréguesia. 
Sôbre tudo isto, que tão fácil é copiar 
da dita brochura, ainda a mesma re-
comenda a nossa cozinha e mesa, tão 
variada e rica de substância, e que não 
fica atrás da estrangeira. ¿ Para que 
imitar servilmente o de fora,,se, pelo 
menos, para os que de fora vêm, o que 
atrai .e agrada é o`que somos, e temos; 
e fazemos á portuguesa? Nem doutra 
forma; se prendem os turistas que, se, 
vêrn até nós, é pura variar de ambiente, 
de paisagem, ,de costumes, de comida, 
de distracções, de tudo o que têm em 
suas pátrias ou viram: e viveram em 
outras. 

Ora grande serviço prestado ao tu-
rismo seria que,todos os hotéis e pen-
sões da nossa Província'se ajustassem 
desde já aos ensinamentos da referida 
brochura—do que ao mesmo tempo 
tiram por certo vantajoso: proveito. 

O Estado Novo,-com -a sua doutrina, 
os seus prócessos' de governação públi-
ca e as suas realizações de engrandeci-
mento nacional, não muda, nem pode 
mudar:-continua, hõje, como ontem e 
sempre; a ser igual a si mesmo. 

-Temos uma . doutrina certa, como 
certa é a nossa independência de tôda 
e qualquer ordem. Influências de fora, 
não as queremos, riem delas precisamos 
nem nos perturbam a consciência da 
nossa liberdade e da verdade da nossa 
Revolução. Somos anti-liberais, - como 
anti-comunistas. Neste ponto, não tran-
sigimos com o êrro e com os que o 
servem. Disfarcem-no embora, que me-
lhor do que ninguém o conhecemos, e 
com mais atina do que ningém o re-
pelitnos, pois lhe vamos à essência, e, 
com a nossa doutrina, lhe somos figa-
dalinente adversos de tôda a hora. Nem 
liberalismo, nem comunismo, nem sis-
tema de govêrno que não seja o nosso, 
o da nossa Revolução—eis ó que, aciria 
de tudo, é o credo português, e a po-
sição que tomámos e mantemos,. ; cá 
dentro, e perante o Mundo. Assim'o 
reafirmamos, com a consciência 'de 
quem vive de alma e coração os prin-
cípios da nossa doutrina. --

fi. da F. 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura - 
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_ . O corporativismo associativa 

Distingue-se o novo Corporativismo 
pelo seu carácter associativo. 

Quere isto dizer que o seu princípio 
é essencialmente 'o da liberdade. 
.Em regra, ninguém é obrigado a 

fazer parte dum organismo corporativa. 
Se nêle se filia é porque está plenamen 
te convencido de que tem tudo a lucrar 
integrando-se * na ordem corporativa dá 
Nação. 

E' claro que esta regra tem de 
admitir excepções. 

Há profissões que, pela sua nature-
za muito especial, pela delicadeza dos 
interêsses que lhes estão corifiados, não 
podem deixar de ser submetidas a uma 
disciplina particularmente severa. - A 
advocacia é um exemplo. 

Por outro lado, há sectores de tal 
maneira importantes da actividade eco 
nómica, a tal ponto fundamentais, que 
se não podem deixar ao desgovêrno. 
E' o que acontece com ramos da pro 
dução e do coinércio que estão ligados 
aos produtos essenciais, àqueles que 
são os mais indispensáveis ao nosso 
]abastecimento, como por exemplo o 
.pão, ou àqueles que são as principais 
riquezas da nossa exportação, como o 
vinho do Pôrto, as conservas, a cortiça 
e os resinosos. Também aqui se tem 
,de recorrer à organização obrigatória. 

Àpãrte estas excepções, observa-se 
,o principio da liberdade de associação 
corporativa. , 

A fórmula oposta, chamada Corpo-
rativismo de Estado, implica neces-
sáriamente grandes inconvenientes. 

Como é o Estado que tem de tomar, 
até ao mínimo pormenor, a iniciativa 
pia organização, fatalmente lhe imprime 
a sua marca, tomando dentro dela po-
sições de comando, afeiçoando-a ao 
seu espírito e transformando-a , numa 
.burocracia. . . a 

Ainda que por outros carninhos, 
atingem-se, praticando - êsse corporati-
vismo, os mesmos resultados que se 
verificam no socialismo. O Estado, em-
bora indirectamente, acaba por tomar 
posse das actividades económicas e por 
aniquilar a iniciativa privada. 

Farmácias de servçio 

No próximo domingo, e,durante a 
-yetnana astãó de serviço permanentes as 
farmácias Carlos Ramos 'na Rua Barjo-
na de Freitas ,e Faria em Barcelinhos. 

SEJA PREVDIENTE 

Atualise o seu seguro na poderosa 
COMPANHIA DE SEGUROS COMER 
CIO É INDUSTRIA,- que no exercício 
de 1940 pagou de juro aos acionistas 
mais 50ºl0, " tendo ainda o lucro de 
4.055.524$52 que aumentou ao capital 
e fundos de reserva. Sinistros pagou 
74:922.447.11,5. 

.SEGURA 
`TODOS OS RAMOS 

SEDE: 

Arco da Bandeira 22 LISBOA' . 

DELEGAÇÃO: 

Largo dos Loios 92-1 --PORTO 

AGENCIA OFICIAL EM BARCÉi.ÓS: 
Avenida Oliveira Salazar, 72 73 

- ' Telefone ' 138 

Pelo telefone pode obter todas as 
taxas de' prémios para todas as moda- 
]idades de seguro. ,z 

Com bóas condições nomeia su'b-
-agentes dando bôas, referencias.. 

Calô 
t1: 

Tem sido abrasador, escaldante, o meie: que respiramos. 

Ha quem não goste do calor, mas em geral são os Homens; nós, Mu-

lheres, adoramos o verão, ecran onde fazemos passar toda a fantasia da 
Moda. 

Os tecidos leves, claros, berrantes os desteano; capricho$ós nas li-

nhas que foram delineadas por mãos babeis de costureirinhas sonhadoras, 

fazem lembrar manchas de aguarelas a balouçarem-se na galeria imensa que 

é o meio onde se exibem. 
A Mulher de hoje procura, na simplicidade das linhas a beleza da 

concepção que seu modo de ser escolheu para adorno equilibrado. 
Rara é aquela que sé ab:-)ndona ao espirito fatigado pela seriaçrto de 

quem o corta e ajusta; é sempre um não sei quê que faz na Mulher o segre-
do de vestir-se, de personalisar-se. 

Bem sabemos que ha muito exotismo que faz etiquetar a sensibilidade 

moral de quem faz dele alarde bem exteriorisante; que muito de extrava-
gante é a avançada a querer marear terreno onde ele é, a mais das vezes, 
arido, sem o fulgor que faz atrair; que a elegancia está no ajuste da cor-

reção corri o gosto, segredos que nascem e se desenvolvem com a evolução 
do sentimento. 

Mas nós, Mulheres, vamos— quantas vezes— procurar no que a Moda 

espalha profusamente a moldura onde enquadramos o nosso ser, a nossa fi-

gura, a nossa estatura, o nosso gosto. 
E esse gosto é quasi sempre o espelhar da nossa caracteristica, traduz 

pela vida fora aquilo que desejamos ser e até que nos impõe. 

E nada como o .ca18r, o verbo, asas abertas a adejar ao redor das 
Mulheres que deixamos a fantasia agitar a leves° de cores e tecidos, espa-

lhando a graça, o encanto, a sedução. 
E o calor tem eido tanto que se perdoa, que se desculpa o á vontade 

que nos parece um pouco despropositado e que na profusão dos grandes 
meios quasi não se nota. 

Vergo, calor, obrigada está a Maria por encontrar motivo para con-

versar um polaco com quem- me espera e a quem falto muitas veses sem 

querer; perdoem. 
Maria ._ 

Capitão Alçada 
c .. 

Na Pensão Urbana, desta cidade, 
no passado dia 1 do corrente, os cama-
radas do Exército do nosso .amigo sr. 
Capitão José Mendes Alçada, oferece-
ràm-lhe um lauto jantar para comemo-
rar a,passagem do seu aniversário na-
talício. - 
—A êste nosso amigo, militar e. na-

cionalista da primeira linha, enviamos 
muitas felicitações. 

SOCIEDADE, 

Aniversários 

Fazem anos: ` 

Hoje—a sr.a D. Maria Alice Vieira 
Correia. 

Amanhã—a sr.' D. Olindina Cardo 
so de Albuquerque Fonseca. 

Sábado—a sr.a D. Aurora da Con-
ceição Ferreira Lemos e os srs. Domin-
gos Vila-Chã Esteves e José Teófiio 
Gonçalves (, 

Domingo--a sr.a D. Irene Emflia de 
Limà Garrido. 

Se desejais comprar objectos de Ouro, 
pratas ou relógios de marcas garanti. 
das, recomendamos a Ourivesaria Silva 
na R. D. Antonio Barroso parque te-
mas a certeza de que' serve bem os 
seus clientes, é sempre' mais barato nes-
ta casa porque ,compra directamente 
aos fabricantes e ,faz as suas vendas 
comum lucro mínimo. 

Não comprem relógios sem confron-. 
tarem as ° boas' marcas que esta casa 
vende e os preços que faz. 

Tem oficinas= para consertos em 
objectos d'Ouro;pratà e relogios sendo 
os serviços feitos - nesta casa com ga-
rantia. 

Novo Secretário de finaoç•s 

Foi, promovido a Secretário de Fí. 
nanças de l.a' classe e colocado em 
Barcelos o sr. Rosalino ,da Trindade 
Almeida, antigo Secretário de Finanças 
de Vila Verde..•, 
0 acto de posse realizou-se na tarde 

do último sábado, assistindo diversas 
pessoas de Amares e Vila Verde. 

Prónunciaram-se diversos discursos 
para exaltar as boas qualidades do no. 
vo Secretário de Finanças que nos in-
formam ser muito. educado e traba-
lhador. . 

—«Notícias de Barcelos» apresenta-
lhe os seus cumprimentosdeboas-vindas. 

«Bar .Barcelinense» 

Domingo á noite, em Barcelinhos, 
inaugurou-se o < Bar Barcelinense», fi. 
liai de «A Moderna» conceituado esta-
belecimento desta cidade de confeitaria, 
mercearia fina, bar e café. 
A fachada do edifício do novo bar, 

sito á Rua Miguel Miranda, encontra-
va-se iluminada a tigelinhas e aos con-
vidados foi servido um finíssimo copo 
de água. 

Ao seu proprietário, o nosso amigo 
sr. Manuel Joaquim Ferreira, renovamos 
os nossos votos de prosperidades e fe-
Iicitamos'os barcelinenses por'possuirem 
agora um bar, montado cora todos os 
requisitos' modernos.>' 

—Agradecemos ó convite. 

PIME 
34: R. ~ 

(Taboleta amarela) 

Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oleos 
Ceras e todos os artigos de pintura , 

DROrGARIA 
N 
A 

TA DO /ALE & C.- L.DA . 
NTE D. HENRInUE, 38—BARCELOS 

,I 

-AOS MELHORES PREÇO$ 

TELEFONE 1130 

Meio a sério 

Bairrismo.. . 

Tenho, em Famalicão, um primo e 
é o Antonio Dias Costa, pessoa muito 
viajada, inteligente, culta, com uma 
feição pratica da vida, como poucas. 
A organização da < Iris» e„o gôsto 

que nela irnpéra, honra o seu prepulsor 
e o Minho. 

Contou-me•ele,1um dia, quando pa-
ra Barcelos quiz irradiar a sua activida-
de comercial, num ou noutro dos muitos 
artigos que fazèm. parte das vendas de 
«A Electrica», que só encontrou-dificul-
dades no nosso meio. 

—<A tua terra, disse-me, tem a ma-
nia inveterada de coinprar fóra. Pode 
haver pneus da mesma procedencia, da 
mesma qualidade, do mesmo preço, 
pois os teus conterraneos preferem des-
locar-se ou pagar o transporte, para os 
adquirirem, até em Fainalicão!» 

Ainda mais. Informou-me que um 
viajante de casa de renome e que per-
corria o país todo, lhe disse, um dia, 
que Barcelos tinha esse senão e resol. 
veu nunca mais tentar esta praça. 

E' curioso notar o numero de reco-
veiros que existem e que carreiam do 
Porto artigos que se encontrara á venda 
nos estabelecimentos barcelenses. 

Aí vai uma observação quanto a-
mim mesmo e que pode parecer vaidade. 

Dizem críticos de Arte, categoriza-
rios, que, depois de San Payo, eu sou 
um fotografo... e peras... 

Leitor amigo (neste lance eu só me 
abro com os Amigos) pois a minha 
clientela é toda extranha á terra. 

Aindà ha pouco uma Senhora decá 
disse que pagou por meia duzia de 
postais, e por muito favor, cento e tan-
tos cascudos, ali na Invicta, numa Casa 
em que o operador é mestre na pai'sagm 
e no retrato não o é! 

Em resumo, em muitos casos, "o co-
mercio de Barcelos tem as portas aber-' 
tas para subscrições de pessoas que tem 
a doença de acharem o. pão do visinho 
melhor que o de Casa... 

!t. Soucasaux 

Novo Juiz de Direito 

No Tribunal Judicial, na última 
quinta-feira, tomou posse do cargo de 
Juiz de Direito desta comarca, o•Ex.t"a 
Sr. Dr. Alfredo José da Fonseca, que 
nos dizem ser um magistrado recto, 
educado e inteligente. 

—Cumprimentamos S. Ex.a. 

Festa em honra de N.a S.a 

do Carmo 

Na passada segunda-fëira, pelas 21 
horas, principiou na igreja de Santo 
António, a novena em honra de Nossa 
Senhora do Carmo. 

Na próxima -quarta-feira 16, efectúa-
se a festa, que consta do seguinte pro-
grama: 

A's 6,30 e 8 horas, missas rezadas 
e Comunhão; ás 9,30, missa solene e ás 
21 h. sermão pelo conhecido orador sa-
grado sr. 'P.e ., Manuel , Dias da Costa, 
abade da Foz, encerração, consagração 
e, adeus ,á Virgem. 

NASCIMENTO.. 

A esposa- do sr., Dr. Carlos Domin-
gues Moreira,`considerado Chefe da 4.3, 
Secção, e filha do nosso, amigo sr..Hum-
bérto Carmona C. ;Gónçalves, deu á luz . 
uma interèssante criança_do -,ex'b mas-
culino. 
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A" Soá, Paz. . 

Impressões e Reflexões 

.Que diferença há entre o «Infer-
no de Dante» e o actual Inferno da 
Guerra ? 
A meu vêr, a diferença que há entre 

a fantasia dum sonho macabro e a du-
ra riatidade presente. 

Eu explico já o meu pensamento: 

Quando o louco; e genial Dante ati-
rou para a luz da publicidade com o 
seu sensacional e fantástico"Inferno, os 
nossos timoratos avós ficaram al)avora- 
dos com as,cênas fíorrorosas`de casti 
gos e torturas tais, que muitós desses 
infelizes leitores, para não entrarem nos 
antros e cavernas daquele inferno ima-
ginário, perdida a luz da razão, foram 
lançados nas trevas dos manicómios l 

Hoje, porém, que o Inferno da Guer-
ra, presente e á vista, é uma triste e la-
mentável rialidade, aos degenerados né-
tos desta geração nenhunea cêna ou 
quadro, por mais horroroso e cruel que 
seja, nada os sensibiliza e corcove 1. . 
A-indiferença, ô cinismo, o cépticis- 

mo„numa palavra,.o desprezo pela dór 
e pela vida do semelhante, emhotararti 
todas as faculdades da alma e do cora-
ção em muitos Chefes e conductores 
dos,homens—feras. 

0,estilo,é o homem. é' 
Leio, sempre com prazer espiritual 

as crónicas literárias ou históricas do 
distinguido académico sr'. -Jiiaquiizt Lei-
tão,' meu velho amigo dos tempos em 
que, ao iniciar a sua carreira jornalisti-
ca, calcorreava os gabinetes dos Chefes 
da Policia, á. cata de noticias de sen-
sação 1 ' ' ' - 

E'; servi"dúvida -e sëiri favõr, ú'nl-g-
lista da palavra, burilada e façeta'da, cú 
jo brilho empolgante e sug'estivo' es 
eu>ado encarecer. Sem abusar do `em-
fático gongorismo niflebata, cbtiid 'ou= 
tróra um seu romantico cólega, qt;e só 
nos falava dos léques' e rendas dás Da-
mas e marquezas, ou deis alainbiçados 
rninuêtes dos•,, peraltas. e--sécias;-pelo 
contrário, a prosa i eleganterde Joaquim 
Leitão tem ëns `fulgurantes de bi. 
zarro colorido, que, encanta o espírito e 
dá aos seus leitores uma.estranha ,sen-
sação de beto- estar. 

Ainda sóbre assistência e 'mendici-
iládë; nun a•récërifé rëuniãó; p`retiidida 
pelo Ex.-,?,Governador Ci'vil•de:Bt''aga, 
o jornálista, porta-voz' de'S. Ex.a, entre 
outras judiciosas considerações súbre 
tão grave problerná social, termina, por 
estas palavras, que amanhã vão ser pos-
tas em obras: . $ e. 

«Agora no que diz respeito á distri-
buição de sopas e refeições, essa incum-
bência tem estado quásf exclusivamente 
ã cargo 'das ;luhtas de Freguesia, que 
para o efeito agregam a si comissões 
de senhora,,.. 
O sr. governador civil criteriosamen 

te procura transferir para as Juntas, que 
melhor conhecem a situação, dos seus 
paroquianos e têm organizado o cadas-
tro dos indigentes, tóda a acção de e..is-
tribuição de socorros; mesmo ern' di. 
nheiro». 

Assim é que está certo. 

Barcelinhos viveu dois dias de rui-
dosas e brilhantes festas a S. João 1 

A-pesar- de esperarmos que o pro• 
grama fósse cumprido com rigor, elas 
atingiram tal brilhantismo que excedeu 
a nossa expectativa. 

Na noite de sexta-feira, trabalhava-
se com entusiasmo nas ornamentações 
das ruas e no « Batismo», tiabalhos que 
se prolongaram até alta madrugada. 

Na manhã de sábado, quando o sol 
com os seus raios luminosos começava 
a rasgar º horizonte, unia salva de mor. 
teiros acordava os habitantes das duas 
marargens do nosso formoso Cávado, tem-

as festas que nêsse dia ti-
nham o seu início, ao mesmo tempo 
que Zés Pereiras, com o rufar forte dos 
seus bombos atroavam os ares percor-
riam as ruas de Barcelos e Barcelinhos. 
O festival da noite foi imponente 

exibindo-se coni geral agrado das mi-
lhares de pessoas que assistiram, o Cru-
po dos Cavaquinhos, de Vila do Conde 
e o Infantil Barcelense, bem como, as 
excelentes bandas de música, que nos 
seus coretos executaram variadíssimas 
peçaQ, sendo muito aplaudidas. 
O fógo de artifício foi ótimo e em 

quantidade muito regular. 
Eram 5 horas' dá manhã de domin-

go quando começou a debandada, de-
pois,de uma ,noite de intensa alegria, 
como já não estávamos habituados .. 

No domingo continuaram as festas, 
enriquecidas cora a imponente comemo-
ração do 20.0 aniversário dos nossos 
valorosos bombeiros, que o « NOTICIAS 
DE BARCELOS» deu circunstanciado 
relato no seu último número. 

E' digna dos maiores louvores a 
comissão que com grande entusiasmo 
'e bairrismo' levou a efeito as festas êste 
ano, abrindo caminho aos novos para 
que as não po?ihani á margem como 
tem sucedido desde lia anos. 

sua realização, traz benefícios pa-
ra' o comércio local e-pas"sãái-se umas 
horas agradáveis. 

Aos que denodadamente' trabalha-
r,1 para que as- festas atingissem o 
brilhantismo que se verificou, os nossos 
sinceros. parabens. 

Pede-.nos kr ilicansável, comissão, 
para ngra•iecertuos por intertuédio dês 
te jornal ao povo de Barcelos e Barce-
linhos, a maneira gentil como foi rece-
bida e., dom modo muito particular. ao 
Ex.'n• Sr. Miguel Miranda, o valioso au 
xílio que lhe prestou. 

G. F. 

Novo cE(•Ir díi (10 ('XC't't"E(,4) 

Concluiu ha dias o seu curso nas 
Escola do Exército em Lisboa, o nósso 
patricio Sr. Mamei Barreto Magalhães. 

Foi elevada a sua classificação final, 
sendo o l.«, e por tal forma que ' foi 
dispensado de todas as provas orais. 

Este nosso amigo veio dezcançar 
uns dias a Barcelos e partiu para Mafra 
a fazer o seu trocinio. 

As nossas felicitações e a sufi Éx.'na 
Família. ' 

'I e t) o•t no sPtt autonlnvej? 

E também está certo o que acêrca Nr3() ;, t' (Viéi' tiht-rtT(ICel, rIele? 
'deste debatido assunto diz o criterioso 
correspondente desta' cidade para o jrlr- i— Faça imediata,inente tia COMÉR. 
nal «A Ordena», do Pórtº. 

"Diz êle pondo õs pontos nos ii e o 
Udo na chaga, 

{, —«Volta aqui -a falar-se na Hora de 
.assistência aos pobres e é curioso que 
desej,Indo-se o que é difícil senão im-
,possívei,—acabar cora os mendigos ;- 
,não se tenha sequer, feito o cadastro 
'dos verdadeiros pobres, de modo a nos-
sa caridade não ser explorada por taii'. 
tos que não merecep) a esmola. Enten 
demos que se na via pública andassem 

CIO E INDUSTRIA o seguro contra 

todos os riscos, podendo-o fëz2r mesmo 
pelo telefone 188. 

t  
só a pedir os que precisam não seriam 
em tão grande número. Há preguiçosos, 
há exploradores, que se habituaram 
a pedir e esses sim que se proïbam e 
mandem para as suas terras.— C.» 

- 

'Ignrius  

EM TAML S. aVER1, •, H 

No lugar das, Pontes, freguesia de 
Tamel—S. Veríssimo, no passadado do-
mingo, efectuaram-se imponentes fes- 
tejos em honra de S. Pedro. 

Nêsse mesmo dia o « Grupo 20Ami-
gos os Bons Pastores» realizou também 
a sua festa que constou do seguinte 
programa: 

A's 8 hóras—missa na igreja paro 
quial em acção de graças pelos sócios 
e bênção da nova e rica Bandeira do 
Grupo que esteve em exposição duran-
te alguns dias na montra do es-
tabelecimento de fazendas do sr. José 
Moreira da Costa, desta cidade. 

A's 10 horas, sessão solene na sede 
do Grupo de homenagem a Suas Ex.as 
os Srs. General Carmona ë Dr. Oliveira 
Salazar. 

Presidiu o abade de T. S. Veríssima 
sr. P., Celestino Furtado, que tinha á 
direita o sr. comandante de lança equi-
parado António E. de Faria. represen-
tante do T. I. 67 da L. P. e á esquerda 
o sr. António Baptista de Miranda, Pie- 
sidente do Grupo. 

Abriu a sessão o sr. P.e Celestino 
Furtado que pronunciou um patriótico 
discurso, pondo em relêvo a obra do 
Estado Novo e. dos seus eminentes 
Chefes.Findo êste discurso os srs. P.e Ce-
lestino Furtado e comandante de lança 
equiparado Faria, procederam ao des-
cerramento dos retratos de Suas Ex.as 
os srs. general Carmona e Dr. Oliveira 
Salazar. 

• Usaram depois da palavra os srs. 
alferes - José Olimpio , Barreiros, cor-
respondente de RO Século», comandan-
te de lança Diogo Tomaz Mesquita 
Quintela, pela L. P., o regedor ria fre-
guesia João Henrique da Crosta Li-
ma e onosso chefe da redacção .loão 
P Silya Correia que fizeram a apo-
logia da união nacional em volta das 

. figuras-máximas da Revolução Nacional 
e felicitaram o Grupo. Alguns oradores, 
referindo se á trágica hora em que o 
mondo vive, aconselharam te dos os 
presentes, em hor2 tão grave, a 'serem 
apenas portugueses. Usaram também 
da palavra os srs. Rogério Calá% como 
director de «O Barcelense, que felici-
tou a direcção do Grupo e agradeceu 
o convite aue lhe dirigiram e o,Presi- No passado- dia 1 do corrente, resi-
dente  do Grupo, que aíradeceu a com; lizou se, na Associação dos Bombeiros 
parência de todos os presentes. Duran-
te a sessão, que decorreu sempre no 
meio cie grande entusiasmo, fóram er-
guidos calorosos vivas a Portugal, ao 
Estado Novo, a Carmona e a Salazar. 
A .Suas Ex.a' os sr:,. Presidentes da Ré-
pública e do Conselho enviaram os se-
guintes telegramas: 

Iffissão-.especial "a o 

Dentro de breves dias parte para o 
Rio de .janeiro a missão especial que 
vai agradecer em nome do Governo, a 
comparticipação do Brasil nas nossas 
comemorações centenárias. 

Será presidida pelo sr: Dr. Júlio 
Dantas, antigo presidente da Comissão 
Executiva dos Centenários e presidente? 
da Academia` dasÇiencas de Lisboa,. 
e pelos srs. , drs.— -Augusto de Castro, 
Ministro Plenipotenciario; Reináldo dos 
Santos, professor dá Faculdade de.Me-
dicina de Lisboa e. presidente de Aca-
demia de Belas Artes; Marcelo Caetano, 
professor da rFaculdade de Direito de-
Lisboa e-Comissário Nacional da - Mo-
cidade Portuguesan.e João do Amaral,. 
deputado. 

Fazem igualmente parte da missão 
especial, como representantes da ' Ma- 
rinha e do Exércitd, o capitão de fraga-
ta ' Vasco Lópes' AWê,s, procurador á, 
Câmara C:orpórativa, é major Carlos 
Afonso dos Santos. Secretario'a missão 
o dr. Manoel Rocheta, 2.°,secreIário da. 
a Le ao. gç . 

A viagem Presidencial- 
ao tarquipélago das'` 

A çores 

.. ..l'. p 

Em todo o arquipélago açoreano 
causou a maior alegria , o facto de S_ 
Ex.a o sr. Gerteral.Carmor.a ter.aceite o 
convite feito pelos governadores dos 
distritos autOnornos dêsse portuguesfs-
simo arquipélago para o visitar oficial-
mente. 1 Ï 

A partida do Chefe do Estado está 
marcada para o dia 23 do corrente e 
pelos preparativos da recepção e ene 
tusiasmo que reina em todo o arquipé-
lago açoreano , a viagem Presidencial 
constituirá um acto de grande repercus-
sãó internacional. 

«Excélência: 

No acto inaugural do retrato V. Ex.a 
nossa série social Grupo Bons Pastores 
Tamel S. Veríssimo Barcelos afirmam 
presentes primeira linha para eternida-
de do Império Português» . 

A Sonoro- Moura desta cidade fez a 
retransmissão dos discursos e a sessão 
solene foi encerrada pelo Rev. 11 ,Padre 
Celestino Furtada. A' sessão solene 
assistiram também diversos representan-
tes de outros grupos recreativos de Bar 
Gelos e Arcozelo e da J. A. C. de Ta-
mel- S. Veríssimo. A todos, a direcção 
do « Grupo 20 Amigos os Bons Pasto 
res», ofereceu um copo de água. 

Agradeceinos o convite. 

Ti-anse! irão 

Do Diario da Alanhã transcrevemos o 
brilhante artigo, * Espirito e fins da'fun 
dação da União Nacional, da < Legiãoa 
e da Mocidade Purtuguesn», digno de 
ser bem conhecido por todos os nos-
sos leitores. 

•Ulil•••i lJil ••= fl•`U! • 0i1 !tU • 11E {rU•ll• 

l 

Voluntár'fos de Barcelos, o acto de pos-
se dos novos corpos gerentes eleitos em 
Assembleia Geral de 30 de Junho. 

Fóram reeleitos o 1.o e 2,. coman-
dantes srs. Artur' Cândido Roriz Pereira 
e Manuel Pereira da Quinta Júnior. 
A antiga direcção também foi reelei-

ta'e é assim constituída: Srs. Dr. Ma-
nuel Baptista Lima,Torres, Presidente; 
Manuel Augusto Vieira, Vice- Presiden-
te; Armindo Martins, Secretário, Alberto 
Guimarães Vale, Vice- Secretário; João 
Miranda, Tesoureiro e Emilio Rodrigues 
Moreira, Více-Tesoureiro., 

' No acto de posse, que foi muito 
concorrido, pronunciaram-se entusiásti-
cos discursos. 

Fnacm J. Alus tic Fria 
BARCELINHOS 

Especialidades farmaceuticos; 
Produtos químicos, artigos de bór 

racha e Perfumarias =' ' 
J Aviamento eserupuloso , de receituário 

SERVIÇO PERMANENTE 
=,11C1P0N H', -15 

A UTOM01lEl. 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais—Telefone 8 
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PELO, CONCELHO 

Silva 
Junhò, 29 

Nesta época em que a natureza se 
expande em alegria, as nossas môças 
cantam e com o chelriar da passa-
rada e tantas vezes o repicar dos sinos, 
formam uma sinfonia que nos delicia 
os ouvidos, nos dão gosto e prendem a 
vida, atrativos bem inocentes, já sabe-
mos, mas por isso mesmo grandes na 
proporção dos nossos desejos que só 
ambicionamos aquilo que Deus quer, e 
assim se vive esta vida pura do campo 
com satisfação e alegria: agora se con-
siderar-mos, a par desta vida sã,a bóa 
convivencia a boa amizade, que só a ele-
vado grau de parentesco se pode egualar, 
em entendimento reciproco que caracte-
riza esta harmonia bendita que gozamos 
e todo este punhado de habitantes da 
nossa graciosa freguesia, se considerar-
-mos, digo, a impressão de tristeza que 
espalha de quando em quando os sinos 
dobrando anunciando tristemente , a 
morte de alguem, êsse alguem que 
desaparece do nosso convivio e que 
aparece perante o supremo Juizo Deus, 
é sempre pessôa amigo cuja morte não 
nos é indiferente, pelo contrario, as 
moças deixam de cantar, rezando, e de 
resto, velhos e novos, nesse ambiente 
de lutei e enquanto os sinos dobram 
rezam tambem, e assim vamos nestes 
santos e religiosos princípios, na cer-
teza de que amanhã, quando o som 
pezado do badalar dos sinos ferir o es-
paço e o sentimento dos vivos, outros 
rezaram por nós: Asçim como se pensa 
rta vida tem tambem que pensar-se na 
morte. 

Estas considerações veem a propo-
,sito da morte de Guilhermina, esposa 
do nosso amigo Ermogeno Pereira de 
Brito que hontem e depois de oficio e 
missa de corpo presente, foi religiosa-
mente e com grande acompanhamen-
to levada á sua ultima e eterna morada: 
a extinta era cunhada dos nossos ami-
gos João Pereira de Brito e Sebastião 
Pereira de Brito, famílias estas muito 
respeitadas e de larga proponderancia 
no nosso meio; aqui lhe deixamos a 
exoressão dos nossos mais sentidos 
pesames. 

—Encontra-se entre nós o aplicadis-
simo e profundo esiudante do 3.° ano 
•de teologia do seminario secular de 
Braga o nosso digno amigo José Aviz 
P. de Brito. 

—Seguiu para Lisboa a fim de sêr 
reintegrado ao serviço militar o nosso 
amigo Antonio Maciel.—C. . 

Macieira 
Junho, 30 

A festa da inauguração do edifício 
C. do Povo fóL lindai brilhante. 
A musica, os foguetes, a ornamen-

tação do terreiro e do edifício, os vivas 
de muita gente, as flores muitas, as pal-
mas fora e dentro do salão, onde, apesar 
das suas grandes dimensões, se tornou 
pequeno, pois muita gente não pôde 
entrar, tudo se congregou para tornar 
muito solene a inauguração, e esquecer 
por todo.o dia- as dificuldades da vida 
actual, saboreando á larga a alegria dos 
dias de grandes festividades, que enga-
nam por algum tempo o nosso pobre 
coração com efémeras delicias. 

Sabe-se bem que, se não fosse a 
doença de S. Ex.a Rev.ma a manhã seria 
imponentemente ` festejada, e a tarde 
beneficiaria de tudo. 

Mesmo assim a manifestação e a 
concorrência foi atém da n.ossa expecta-
tiva. 

Os convites, que se fizeram ás auto-
ridades e agremiações sociais, foram 
gentilmente aceites e, o que muito pe-
nhoradamente agradecemos em nome 
da freguesia, aqui tivemos entre nós 
aquela ilustre assembleia c ue, reunida 
num estrado a tempo preparado no sa-
lão, muita honra nos deu. 

Representantes superiores do Minis-

Nove anos na chefia do 
Govêrno 

Por motivo da passagem, no dia 5 
do corrente do 9.° aniversário de posse 
do sr. Doutor Oliveira Salazar na Pre-
sidência do Conselho, foram recebidos 
na Assembleia Nacional e na residência 
do ilustre estadista muitos milhares de 
telegramas e cartas de felicitações. 
0 Chefe do Estado telefonou ao sr. 

Doutor Oliveira Salazar a felicitá-lo. 
Os membros do Govêrno e outras 

altas individualidades estiveram em S. 
Bento a apresentar cumprimentos ao sr. 
Presidente do Conselho. 

s 4-----

AFOGADOS 

No sábado dé tàrde pereceu afoga. 
do no Rio Cávado, Francisco António 
Pereira da Silva, de 13 anos, filho de 
Adolfo Pereira da Silva, de Abade 
Neiva. 0 infeliz rapaz veio a esta cida-
de fazer exarne de instrução primária. 
0 seu cadáver foi transportado, no mes-
mo dia, para aquela- freguesia nutri 
pronto-socorro dos Bombeiros V. de 
Barcelos. 

—No domingo, na freguesia Forne-
los, também pereceu afogado José Mar-
ques Rodrigues, de 9 anos de idade, 
filho de Lino António Lopes e de Felis. 
mina Marques Vílaça. 

«Geografia de Portu}galA 

Recebemos o fascículo n.° 2 desta 
obra, escrita pelo eminente professor 
da Universidade de Coimbra Doutor A. 
de Amorim Girão, e editada pela Por-
tucalense Editora, Ld.a. 

Esta nova Geografia de Portugal 
que mereceu um cuidado especial, pela 
selecção e variedade de mapas, foto-
grafias, desenhos e gráficos, será um 
livro que honra a ciência por4uguesa. 

ATROPELAMENTO 

Na terça feira á noite, um motociclis-
ta, devido a excesso de velocidade, 
atropelou, felizineute sem graves con-
sequências, no Largo da Porta Nova, o 
sr. Manuel Ferreira, encadernador.-
0 motociclista também caiu mas 

parece que não se magoou- muito. 
Por várias vezes temos chamado a 

atenção das dignas autoridades para as 
velocidades estúpidas cem que certos 
ciclistas andam nas ruas da cidade. 

Para tal facto chamamos de novo a 
atenção dos agentes da autoridade assim 
como para as velocidades excessivas 
com que muitas vezes atravessam as 
ruas da cidade muitos automoveis e ca-
minhetas. 

as®• - 

Ocidente 

Recebemos mais um número—n 39 
referente a Julho de 1941 desta notavel 
revists mensal portuguesa que sai no 
dia 1 de cada mês. 

Encontra se á venda nas livrarias da 
nossa cidade. 

Boletim Mensal do Comì4 
cariado Nacional da M. P 

Saiu há dias o n.° 8, Junho de 1941, 
vol. I, dêste Boletim que, como ris uú• 
meros anteriores, apresenta valiosa co-
laboração dos dirigentes desta patrióti-
ca organização, notas do mês e vida da 
M. P. e ainda diversa-4 fotografias da 
sua actividade nacionalista. 

Dr. Adélio Marinho 
Consult.orin e RPsidencia 

Rua Dom António Barroso, 141 

Telefone 28 

terio, do distrito, do concelho, da Igreja... 
que bem se estava ali... quantas vezes 
nos lembrou a .faciamus hi tila taber-
nacula .. , de S. Pedro. 

Que bem se está junto dos nossos 
superiores .. Ha uma comunicação e 
familiariaade para dizer-lhe coisas e 
pedir... como -os filhos pedem ás rnáes 
com a quasi certesa de serem atendidos. 

Oh! Quem dera que os pequeninos 
podessem estar em contacto permanen-
te com esses que teem o poder nas 
mãos... - 

Até eles' se sentiriam bem á seme-
lhança do pai, sempre contente quando 
o filho lhe sabe falar de coisas e para 
vibrar os sentimentos do carinho de 
ambos. 

Esses momentos de prazar nunca se 
.apagarão do nosso coração. ,Jámais, 
nele fundamente gravados, nos es-
quecerão. 
A benção do edifício feita' pelo De-

legado de S. Ex.a Rev.ma foi o inicio da 
sessão solene. E principiou bem. Pri-
meiro Deus. S. S.a Rev."aa comentou a 
seguir as palavras da oração da benção 
e adequou-os muito bem ao acto com 
aquela facêta de respeito e dignidade 
cautelosa e prudente que sempre im-
primir aos seus actos. 

Pena é que as coisas mais serias 
não sejam bem compreendidas. 

Usou d3 palavra a seguir S. Ex.a o 
sr. Administrador do Concelho. 

C. 

Areias S. Vicei-te 
Julho, 1 

Para tomarem parte nos corpos ex-
pedicionarios aos Açores e Cabo Verde 
seguiram já alguns rapazes desta fre-
guesia. 

Ernbou, com o coração retalhado de 
saudades, , quer de famílias, quer de 
esposas e filhos, ainda assim foram 
animados e defender o que é nosso. 

—No proxirno dia 13 vai realizar-se 

na nossa Igreja uma simples mas atraente 
festasinha a N. a Sr.a de Fátima. 

Constará do seguinte: reunião de 
piedade das jocistas e doi jocistas ás 7 
horas; ás 9 horas missa cantada. A's 3 
horas adoração e sermão a N.a S.a cie 
Fátima e Benção do SS.. A partecoral 
é desempenhada pela J. 0. C. e J. 0. 
C. F. 
0 Sermão foi confiado ao novel e 

erudito pregador P.° Julio Vaz, da Ci-
dade de Braga. 

Coroo esta festasinha tem por fim 
pedir mais uma vez a intercessão de 
Maria S.intissima a favor da paz mun-
dial, bom é que todos acorram á Igreja 
a assistir aos actos do culto nesse dia. 
—A expensas dalguns devotos foi 

restaurada a imagem de Santo Antonio. 
De esperar é que todo o povo des-

ta freguesia tome a peito tambem a 
restauração da Imagem de S. Vicente, 
padroeiro da freguesia. De todas as 
imagens existentes na Capela-Maior da 
Igreja é esta unira que não tem receita 
alguma para este fim. 

Para restaurar a Imagem de N. S. 
do Amparo, quando disso precisar, já o 
nosso paroco tem em seu poder a im-
portancia indispensavel.—C. 

Vila Boa 
Julho, 9 

No passado domingo foi batisado 
um filhinho do nosso amigo sr. Diniz 
Rodrigues Cardoso e da sr.a Josefa da 
Costa Vilas- Boas. 0 neófito recebeu o 
nome de Diniz José. Foram padrinhos 
o sr. José .Joaquim Torres de Araujo e 
a sr.a Ludovina Rosa Martins dessa ci-
dade. Em casa dos pais do neófito foi 
servido um lauto jantar aos padrinhos 
e alguns amigos. No fim do jantar to-
cou-se e bailou-se até altas horas da 
madrugada. 
—0 ano agricola ainda não vai tam 

mau como muitos julgavam. A vinha 
a- pesar- da falta do sulfato continua 
muito bonita.-- C. 

Grémio do Comércio de 
Barcelos 

NOTA~ OFICIOSA 
A Direcção do Grémio do Comercio 

do Concelho dc Barcelos, comunica ao 
publico que está garantido o abasteci-
mento de açucar ao comercio local, 
retalhista, nas condições previstas na 
Lei e que será rigorosamente punido 
qualquer açambarcamento. 

Barcelos, 10 de Julho de 1941. 

O Presidente 

Carlos Maria Vieira Rj mos 

EM BARCELOS 
Bom emprêgo de capital 

Vende-se ou pasa•4-se a PENSÃO 
e PADARIA S. JOSÉ, casa apalaça-
da situada no Largo da Madalena, 
que serve para qualquer negócio, ca-
so convenha ao seu pr,)prietário 

Quem pretender dirigir-se a Qk n-
dido L. da Cunha, no mesmo estabe-
lecimento. 

De 20 a •30 contos 
Emprestam-se sôbre 1.a hipotéca. 
Falar nesta redacção. 

Cadela coelheira 
De côr branca e felpuda, fugiu. 0 

seu dono gratifica a quem a apresen-
tar ou indicar o :ou paradeiro. Pro-
cede tambem a todo o tempo contra 
quem a retiver. 

Manoel Sousa Carvalho--Avenida 
Dr. Oliveira Salazar—Barcelos. 

fadaria e Mercearia 
Devidamente legalisadas, tanto se 

vende como se dá sociedade em bôas 
condições, Padaria de pão trigo e mi-
lho e Mercearia, bom local e muita 
freguesia. Falar nesta redacção. 

Charrete 
Vende-se uma charrete de dois lu-

gares, arreios e uma égua. Tudo bom. 
Falar com Firmino Vasconcelos— 
Vila Cova. 

f 

Venda de prédios 
Vende- se em Palmeira do Faro, 

os prédios que pertenceram a Antó-
nio José do Couto Faria, por alcunha 
«0 Cuco». 

Vende-se também a caea e quin-
tal, que foi de Henrique José da Lom-
ba, na freguesia de Glemezes, ,junto á 
estrada que vai para a Barca do 
Lago. 

Trata-se com o solicitador Manoel 
de Faria, em Barcelos. 1. 

GUARDA-LIVROS 

Escola Comercial Purfupuesa 
POR CORRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54.3.0—LISBOA 

Al ci unos em Lisboa, Provínas, 
Ilhas e Colunias 

Habilitação garantida. Duas mo-
dalidades: Curso Comercial, em 
12 ou 20 meses; Curso Rapido 
para Guarda-livros, em 5 ou 6 
meses, com programa simplifica-
do e lições organizadas especial-
mente para ensino rapido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça gratis a nova 
edição do nosso livro com planos 
de estudo, preços, muitas Gente-' 
rias de nomes e moradas de an-
tigos alunos, etc. 

i 


